
 
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

As Virtudes do Dia de Ashura e as Lições que Dele Extraímos 

Louvado seja Deus, Senhor dos mundos, que criou o tempo e distinguiu 

alguns períodos com virtudes especiais, transformando-os em oportunidades 

para a adoração, a prática do bem e a aproximação d’Ele. Testemunho que 

não há divindade digna de adoração além de Deus, Único e sem associados, 

e testemunho que Muhammad é Seu servo e Mensageiro. Que a paz e as 

bênçãos de Deus estejam sobre ele, sua família, seus companheiros e todos 

aqueles que seguem sua orientação até o Dia do Juízo. 

Servos de Deus, recomendo a mim mesmo e a todos vocês a consciência e o 

temor de Deus (taqwá), pois eles constituem a verdadeira salvação nesta vida 

e na Outra, e são o caminho para alcançar Sua misericórdia e Sua satisfação. 

Saibam, que Deus tem misericórdia de vocês, pois estamos no mês sagrado 

de Deus, Al-Muharram, um dos meses mais nobres e sagrados do calendário 

islâmico. Nele, as boas ações são amplamente recompensadas, e os pecados 

tornam-se ainda mais graves diante de Deus Louvado seja. É um mês que 

marca o início de um novo ano da Hégira e representa uma oportunidade 

valiosa para renovar a fé, fortalecer a devoção e recomeçar a caminhada 

espiritual com sinceridade e determinação. 

O Profeta Muhammad (S.A.A.S) atribuiu este mês a Deus Altíssimo ao 

chamá-lo de “o mês de Deus”, uma honra que evidencia sua elevada posição 

e grande importância. Al-Hasan Al-Basri (que Deus tenha misericórdia dele) 

disse: “Deus iniciou o ano com um mês sagrado e o encerrou com um mês 

sagrado. Não há, após o Ramadan, mês mais grandioso diante de Deus do 

que Al-Muharram.”. Além disso, o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) ensinou 

que o jejum realizado neste mês é o melhor jejum voluntário depois do 

Ramadan. Entre seus dias encontra-se uma data de imenso valor espiritual: 

o Dia de Ashura, correspondente ao décimo dia de Muharram. 

A Grande Virtude do Jejum de Ashura 

O Dia de Ashura ocupa uma posição especial no Islam. O Profeta (S.A.A.S) 

costumava dedicar atenção especial ao seu jejum e incentivava os 

muçulmanos a observá-lo. Em um hadith autêntico narrado por Abu Qatadah 

(que Deus esteja satisfeito com ele), o Profeta (S.A.A.S) foi questionado 

sobre o jejum de Ashura e respondeu: “Espero de Deus que o jejum do 

Dia de Ashura expie os pecados do ano anterior.”. Que imensa 

generosidade de Deus! Um único dia de jejum pode ser motivo para o perdão 



 
 
 

dos pecados cometidos ao longo de um ano inteiro. Entretanto, os sábios 

explicam que essa expiação refere-se aos pecados menores. Quanto aos 

pecados graves, estes exigem arrependimento sincero, abandono da prática 

pecaminosa e firme compromisso de não retornar a ela. 

Ashura: Um Dia de Gratidão e Vitória da Verdade 

O Dia de Ashura também nos recorda um dos acontecimentos mais 

marcantes da história dos profetas: o dia em que Deus Altíssimo salvou Seu 

profeta Mussa (Moisés, Que a paz esteja com ele) e os Filhos de Israel da 

tirania do Faraó, afogando o opressor e seu exército. Quando o Profeta 

Muhammad (S.A.A.S) chegou a Medina, encontrou os judeus jejuando nesse 

dia em agradecimento pela salvação de Moisés. Então declarou (S.A.A.S): 

“Nós temos mais direito a Moisés do que eles.” 

Por essa razão, ele jejuou nesse dia e recomendou seu jejum aos 

muçulmanos, como forma de gratidão a Deus Exaltado seja e de 

preservação da tradição dos profetas, cuja mensagem sempre foi a mesma: 

a adoração exclusiva de Deus. 

Lições de Fé e Confiança em Deus 

Entre as mais importantes lições de Ashura está a confiança absoluta em 

Deus e a certeza de Seu auxílio. Quando Moisés e seu povo se viram cercados 

diante do mar, enquanto Faraó e seu exército os perseguiam, seus 

companheiros disseram de acordo com que foi revelado na surata Al 

Chuaraa versículo 61: “Certamente seremos alcançados!”. Mas Moisés 

respondeu com a firmeza de quem deposita total confiança em seu Senhor, 

mencionado na surata Al chuaraa versículo 62: “Moisés lhes respondeu: 

Não! Meu Senhor está comigo e me iluminará!”. Então Deus Glorificado 

seja, abriu para eles um caminho no mar e concedeu uma vitória 

extraordinária. Essa história nos ensina que, mesmo diante das maiores 

dificuldades, o crente jamais deve perder a esperança na misericórdia e no 

socorro de Deus Altíssimo. 

Como Jejuar no Dia de Ashura 

Entre os ensinamentos do Profeta (S.A.A.S) está a recomendação de 

diferenciar a prática islâmica da dos Povos do Livro. Por isso, em seus 

últimos anos de vida, ele (S.A.A.S) disse: “Se eu viver até o próximo 

ano, jejuarei também o nono dia.”. 



 
 
 

Com base nesse ensinamento, os estudiosos estabeleceram três formas de 

observar o jejum de Ashura: 

• Jejuar os dias 9 e 10 de Muharram – a forma mais recomendada e 

completa;  

• Jejuar os dias 10 e 11 de Muharram;  

• Jejuar apenas o dia 10 de Muharram, o que é permitido, embora 

muitos estudiosos considerem preferível acrescentar um dia antes ou 

depois.  

Aproveitando as Bênçãos de Muharram 

Meus irmãos e irmãs, os dias e as noites deste mês abençoado constituem 

uma oportunidade preciosa para aumentar a adoração, afastar-se dos pecados 

e fortalecer os laços com Deus Exaltado seja. Façamos do Dia de Ashura 

uma ocasião para renovar nossa fé, buscar o arrependimento sincero, 

intensificar as súplicas, praticar a caridade, auxiliar os necessitados e 

multiplicar as boas ações. Que este dia seja um marco de renovação espiritual 

e o início de um ano repleto de bênçãos, obediência e proximidade com Deus. 

Portanto, aproveitem esta oportunidade abençoada. Empenhem-se na 

adoração, concorram nas boas obras e observem o jejum de Ashura, 

buscando a recompensa, o perdão e a misericórdia de Deus Louvado seja. 
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